[image: image1.emf]
COMUNIDADE BOM PASTOR


Retiro: “Jesus nos chama a viver em Comunidade” 

I. Deus nos chama à unidade

-  “O cristão é chamado a viver em Comunidade, assim como a Trindade vive”. 

Família, a primeira Comunidade do cristão - Salmos 126 e 127; Eclo3.1-18 

A história da salvação nos ensina que o pecado se tornou presente na vida do homem. O pecado de Adão manifesta a ruptura e oposição que há no momento contra Deus ... O homem se rebelou contra a fonte do seu ser e quis fazer-se como Deus. 

- “Romper com as fontes da água viva levou o homem a romper com seu irmão como se deu com Caim”. 

Não se pode amar o Pai sem ter amor igual ao irmão, I João 2,9-11 e 4,20-21. O homem pecador não é homem comunitário por que leva em si o germe do pecado e da divisão. O pecado é a origem do ódio, do desamor, do crime, do atentado contra todo outro ser humano”. (Dicionário Teológico de Vida Consagrada-DTVC, verbete Comunidade, o nascimento da Comunidade pg 190).  Gen 2,18 “Não é bom que o homem esteja só. Vou dar-lhe uma ajuda que lhe seja adequada”. 

-   Após o pecado, Adão e Eva se escondem mas Deus os procura e pergunta para Adão: “Onde estás?”, Gen. 3,9. 

No mesmo instante em que corrige, Deus promete e se compromete em restaurar a unidade quebrada. Quando Caim mata Abel, mais uma vez, Ele pergunta: “Onde está o seu irmão ?”, Gen. 4,9.  

II. Deus restaura a aliança e mantêm a unidade 

-   “No meio da tragédia, aparece a nova promessa”. 

Deus constata que o homem se afasta de seus caminhos e de seu amor. A aliança, selo de amor, não é observada. A história de Deus com o homem é a história do perdão do pecado, apoiada no arrependimento para de novo incidir no mal. Deus, então, promete o desdobramento de seu senhorio de bondade. Dará um coração novo, infundirá espírito novo (Jer 31,31-33). 

-   Deus intervém na história tornando o homem capaz de vencer ali onde constantemente bebera a derrota” ( DTVC pg 191).                                                                                                                                                                                                                                                               

-   Noé: “Vou fazer uma aliança convosco e com vossa posteridade, assim como  com todos os seres vivos que estão convosco: as aves, os animais domésticos, todos os animais selvagens ...Eis o sinal da aliança: ponho o meu arco nas nuvens para que ele seja o sinal da aliança entre mim e a terra” - Gen. 9,8-17

Os filhos de Noé cobrem a nudez do seu pai quando ele se embriaga - Gen 9,20-27

Como cobrir a nudez do irmão ?

-   Abraão: “Eu sou o Deus Todo-poderoso”. Anda na minha presença e sê integro. Quero fazer aliança contigo e multiplicarei ao infinito a tua descendência.

III. Jesus, a fonte e o centro de toda Comunidade

- 
“A cruz é a vitória sobre o pecado e o mal e, por isso é a reconciliação de tudo o que estava separado e dividido” - Col 1,20; Efe 1,10 e 2,14-16. 

Essa cruz porém tem duas dimensões fundamentais: diante do pecado de Adão, vencendo-o e derrotando-o, brota nela a filiação; diante do pecado de Caim, esmagando-o e aniquilando-o faz brotar a fraternidade. Filiação e fraternidade são os dois frutos da cruz de Jesus, de sua morte e ressurreição. 

-   A incapacidade do homem para estabelecer um diálogo com Deus foi superada na morte de Jesus. 

Desde então o homem pode estar em contato com Deus como filho com seu Pai. Jesus abriu também o caminho para o irmão; a separação foi superada e abolida toda a diferença, e assim foi instaurada a verdadeira fraternidade.  

-  A vinda do Espírito Santo é o ato que impulsiona o cristão a se unir radicalmente a Cristo pois é Ele que recorta tudo o que Jesus ensinou, Ele ilumina nosso entendimento e o interioriza no coração. Em Pentecostes, realiza-se a unidade ... pois Pentecostes é a manifestação de que não divide nem a língua, nem a raça, nem as idéias, nem o sexo, nem o lugar de procedência. Como sempre, o que divide é o não ter esse Espírito  ... Desta maneira os cristãos formam a unidade de um corpo – o Corpo de Cristo” ( DTVC pg 191).     

IV. A unidade, base de toda Comunidade 

-  “Que todos sejam um, assim como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, para que também eles estejam em nós e o mundo creia que tu me enviaste” -  João 17,20. 

Nesta, que foi a última palavra de Jesus antes da sua morte e ressurreição, o Senhor nos indica a unidade como o sinal mais claro para que o mundo creia. 

-  “Tende entre vós, os mesmos sentimentos que foram os de Jesus Cristo” (Fil. 2,5).

Segundo a regra de vida de Dom Helder Câmara, “é necessário, com a ajuda divina, realizar a  unidade de sua própria vida. Lutar, a cada dia, para salvá-la, aprofundá-la ou recompô-la”. 

Para isso, “um cristão tem de escolher dois pólos principais e decisivos de unidade interior:

    a) unir sua vida à vida divina da Santíssima Trindade;

    b) ser um com o Cristo, no corpo místico do qual nós somos inseridos desde o batismo. 

Os dois pólos podem, sucessivamente ou conjuntamente, carrear uma ajuda imensa para nos salvar da dispersão que tem o hábito, ao longo de todo o dia, de se operar em nós:

V. A unidade com Deus e a unidade da própria vida 

-  “Se nós nos acostumamos a fazer uso de todos os nossos sentidos, incluindo o da imaginação, para contemplar o dia todo a ação do Pai, do Filho e do Espírito Santo ao longo de todo o nosso caminho, nas circunstâncias ricas ou limitadas nas quais nos movemos, nós nos vincularemos ainda mais à Trindade e nós nos salvaremos da dispersão”;

-  se nós nos habituarmos a emprestar o ouvido, os olhos, o olfato, o paladar, o tato, a imaginação, a inteligência e a vontade ao Cristo, de quem somos membros, nossa vida ganhará dimensões infinitas e nós estaremos ao abrigo da dispersão.

-  Unidos à Santíssima Trindade e a Cristo, nós não temos de fugir de nada, nada a temer, nós podemos tudo colher como vindo de Deus e devendo a Ele retornar.

VI. A unidade com os outros 

-  “Oh! Como é bom, como é agradável para irmãos unidos viverem juntos ... pois ali derrama o Senhor a vida e uma bênção eterna” -  Sal 132

-  A experiência ensina que, apesar das melhores resoluções e dos apelos à unidade mais decisivos, nós podemos acabar esquartejados, a partir do momento em que os diferentes pedaços se encontram aqui e acolá, no decurso das horas. Sem perder a paz e a serenidade, achando perfeitamente natural que as criaturas sejam criaturas e que a argila seja argila, nós devemos tentar salvar nossa unidade antes de dormir. Se ela não se refaz, adormeçamos confiantes e tranqüilos e coloquemos a nosso favor a Santa Missa da manhã do dia seguinte para reencontrar a Trindade e, particularmente, Jesus Cristo.

-  É preciso, com a ajuda divina, viver ao serviço da unidade, ser apaixonado por ela, ser seu servidor, seu apóstolo, seu profeta e seu mártir. De onde, no espaço de vida ou de trabalho, Deus faz que nos movamos: 

a) à necessidade de nada dizer ou fazer que sirva para a desunião, que leve para a intriga, que levante a suspeita ou provoque a frieza.

b) ao cuidado de não se deixar influenciar pelo pai das intrigas e por seus mensageiros, às vezes pessoas de virtude e bons amigos utilizados pelo Maldito.

c) à alegria de desfazer intrigas, de promover a união, de ajudar a descobrir o lado bom das criaturas, de servir ao diálogo. 

d) A sede de unidade, para estar satisfeita, deve incluir todas as criaturas, de todos os tempos, de todos os lugares, de todas as raças, de todos os partidos e de todas as crenças. 

Obs: Este retiro aconteceu nos dias 13 e 14 de setembro na sede da CBP)
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